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HOMOLOGAÇÃO - RELATÓRIO FINAL - FFLCH/FLA 040-
2025 , DE 28 DE AGOSTO DE 2026

RELATÓRIO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE PROFESSOR
TITULAR, REF. MS-6, EM RDIDP, NO DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA, ÁREA DE TEORIA
ANTROPOLÓGICA. CANDIDATA INSCRITA: PROFESSORA DOUTORA LAURA MOUTINHO DA SILVA.

No dia 20 de agosto de 2026, realizou-se no Salão Nobre do Prédio da Administração da Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo o concurso para provimento de
um cargo de Professor Titular no Departamento de Antropologia, área de Teoria Antropológica, de
acordo com o Estatuto e o Regimento da Universidade de São Paulo e o Regimento da Faculdade,
conforme Edital FFLCH/FLA nº. 040/2025 de 10/11/2025. (Proc.: 2025.1.1450.8.1).

A Congregação da FFLCH-USP, em sessão extraordinária de 25/06/2026, em votação aberta e nos
termos da legislação vigente, houve por bem aceitar a inscrição da candidata Laura Moutinho da Silva
no concurso de Professor Titular para o Departamento de Antropologia, área de Teoria
Antropológica. Na mesma oportunidade, indicou os seguintes nomes para compor a Comissão
Julgadora do referido concurso: Titulares: Profs. Drs.: Ana Cláudia Duarte Rocha Marques (DA/FFLCH,
titular, presidente); Antônio Sergio Guimarães (DS/FFLCH, titular, aposentado); Patrícia Birman (UERJ,
titular), Andrea Lopes da Costa (UNIRIO, titular); Miriam Pillar Grossi (UFSC, titular). Membros
Suplentes: Profs. Drs. Angela Maria Alonso (DS/USP, titular); José Guilherme Cantor Magnani
(FLA/USP, titular, aposentado); Guita Grin Debert (UNICAMP, titular); Lia Zanotta Machado (UnB,
titular); Angela Lucia Silva Figueiredo (UFRB, titular) - PPI.

Às 08h45 ocorreu a instalação da Comissão Julgadora, a Senhora Presidente, Profa. Dra. Ana Cláudia
Duarte Rocha Marques, após verificar a presença de todos os membros, deu início aos trabalhos,
passando à elaboração do cronograma de provas e da lista de temas para a prova oral de erudição.
Às 09h05, a candidata tomou ciência do cronograma de provas e da lista de temas para a prova oral
de erudição e, concordando com elas, indicou o tema escolhido para a Prova Oral de Erudição. Ponto
nº 10 – Poder e diferença.

Às 09h10, teve início a Prova de Arguição da candidata Profa. Dra. Laura Moutinho da Silva. A
candidata respondeu adequadamente todas as questões que lhe foram colocadas. Expandiu as suas
elaborações ao responder à banca. Em outras palavras, a candidata fez das arguições uma
oportunidade muito bem aproveitada para aprofundar as perguntas que lhe foram feitas. Desse
ponto de vista, foi possível para todos ultrapassar os limites (necessários) do texto escrito para
relatos tanto de sua experiência na Universidade, quanto dos convênios que fez, do seu trabalho de
orientação. Consideramos que a candidata realizou uma prova muito circunstanciada e brilhante. Às
13h20 ocorreu o término da Arguição.
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Às 15h10, teve início, em sessão pública, a Prova Pública de Erudição da candidata Profa. Dra. Laura
Moutinho da Silva, sobre o tema nº 10 – Poder e diferença, com duração de 57 minutos. Ao
apresentar seu trabalho “Poder e Diferença: Moralidade, Intimidade e Transformação política.
Perspectivas desde o Sul Global” em sua prova de erudição, a candidata articulou com notável
sofisticação, seu tema e campo de estudos (relações raciais e África do Sul), assim como seus achados
etnográficos e evidências empíricas à Teoria Social, com ênfase para a centralidade da Teoria
Antropológica e para os usos da Teoria Sociológica. Encaminhando as análises para uma Antropologia
da Moral, a candidata iluminou os processos políticos que vinculam o fim do apartheid, a
reorganização das relações raciais, expectativas políticas, desencanto e projeto democrático em uma
sociedade em reconstrução com uma sofisticado aporte Teórico que transita entre a antropologia
clássica (e os fundamentos das análises sobre diferença); antropologia contemporânea (com os
dilemas e desafios da diferença em um mundo contemporâneo) e Teoria sociológica. Deste modo,
com irrepreensível apresentação, a candidata confirmou domínio teórico e erudição Acadêmica.

Às 16h15 a Comissão Julgadora iniciou a avaliação do memorial da candidata.

A candidata apresentou um brilhante memorial, no qual detalha sua significativa trajetória
intelectual. Trata-se de um primoroso texto, com registros muito detalhados de inúmeras atividades
realizadas, da graduação à atuação docente. O memorial é muito bem escrito, em linguagem a um só
tempo analítica e emocionalmente densa, e situado de modo preciso em seus diferentes tempos
históricos, dando conta de um percurso marcado por disputas intelectuais, políticas e acadêmicas. A
candidata expõe com minúcias a sua formação antropológica sólida, as encruzilhadas que a história
do país lhe apresentou e as escolhas que fez. A riqueza de sua formação é acompanhada pela
descrição ainda mais rica de sua experiência profissional, que chega agora ao seu amadurecimento
profissional e intelectual: uma vida marcada pela experiência em diversos cargos de liderança
institucional, pela gestão e pelo empreendedorismo acadêmicos nos âmbitos da pesquisa e da vida
editorial. Completa sua carreira uma longa experiência de docência e a formação de jovens
pesquisadores.

Em seguida, a Senhora Presidente proclamou publicamente a média de cada um dos examinadores:
Ana Claudia Duarte Rocha Marques: 10,0 (dez inteiros), Antônio Sergio Guimarães: 10,0 (dez inteiros),
Patrícia Birman: 10,0 (dez inteiros), Andrea Lopes da Costa: 10,0 (dez inteiros), Miriam Pillar Grossi:
10,0 (dez inteiros).

Diante dos elementos acima mencionados e das notas dos examinadores, a Comissão Julgadora
aprovou e indicou a candidata Profa. Dra. Laura Moutinho da Silva e submete à Congregação a
indicação para preenchimento do cargo em concurso de Professor Titular do Departamento de
Antropologia, área de Teoria Antropológica.

HOMOLOGADO NA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DE 27 DE AGOSTO DE 2026.
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